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O CRB-8, em parceria com a Ebsco, convida para a palestra “Estratégias de marketing aplicada aos 

recursos da sua biblioteca”. 

http://bit.ly/ebsco-marketing-15abr20


 

A divulgação dos serviços de bibliotecas nesse período excepcional é fator de valorização da 

biblioteca e dos bibliotecários. 

A promoção da palestra é uma ação de fiscalização preventiva para despertar e incrementar 

competências essenciais para os bibliotecários no contexto atual, marcado pelo isolamento social e 

pelos cuidados coletivos e individuais para prevenção do Coronavírus. 

Inscrições: http://bit.ly/ebsco-marketing-15abr20  

 

Lives de compartilhar, agregar e transformar 

No início de março de 2020 – aproximando-se o dia do bibliotecário – Katty Anne Nunes teve a 

ideia de trazer, para o instagram, profissionais que atuassem em espaços “não convencionais” para 

compartilharem suas experiências e mostrar que a biblioteconomia vai muito além das bibliotecas. 

Na primeira edição de lives as bibliotecárias convidadas foram: Daniela Correia – do Acervo 

musical do Instituto Baccarelli – SP, Adriana Maria de Souza – Docente da FESP-SP que além da 

docência atua muito forte de forma autônoma na área e Paola Nascimento – que atua da 

elaboração a prestação de contas de projetos viabilizados pela Lei de Incentivo à Cultura na 

Incentive de Verdade – SC.  

Leia mais  

 

Como garantir a segurança de dados no trabalho remoto? 

De acordo com recente pesquisa realizada pela consultoria Betania Tanure Associados (BTA), que 

ouviu 359 empresas brasileiras, quase metade das companhias adotaram o home office como 

medida preventiva à evolução do COVID- 19 no país. 

No entanto, o trabalho remoto requer profunda atenção no que diz respeito à segurança de dados. 

Como podemos garanti-la efetivamente? 

O home office, pontualmente para momentos de crise, pode criar circunstâncias de riscos 

diferentes das enfrentadas no cotidiano das empresas. Companhias que não possuem essa cultura 

tendem a se preocupar com uma segurança mais perimetral, pois mesmo que haja o consumo de 

serviços em nuvem ou em provedores externos, o ponto de partida dessas conexões costuma ser 

mais restrito. 

https://ebsco-portuguese.webex.com/mw3300/mywebex/default.do?service=7&nomenu=true&main_url=%2Ftc3300%2Ftrainingcenter%2FLoading.do%3Fsiteurl%3Debsco-portuguese-po%26UID%3D-99999999%26RT%3DMjQjMTY%253D%26siteurl%3Debsco-portuguese-po%26apiname%3Dj.php%26MTID%3Dt03b397898fb12eaf8794b7cd2df68593%26FM%3D1%26rnd%3D8811488884%26servicename%3DTC%26ED%3D977120747%26needFilter%3Dfalse&siteurl=ebsco-portuguese-po
http://www.crb8.org.br/lives-de-compartilhar-agregar-e-transformar/


 

Neste cenário, a proteção dos dispositivos (notebooks, smartphones) é essencial, já que esta é a 

primeira barreira de proteção. O fornecimento de acessos seguros aos sistemas da empresa, por 

exemplo, também é fundamental, pois impõe criptografia nas camadas de transporte e realiza o 

controle de acesso aos dados e sistemas. 

Leia mais 

...................................................................................................................................................... 

Diretório de fontes de informação científica de livre acesso sobre o Coronavírus 

O Diretório de fontes de informação científica de livre acesso sobre o Coronavírus, criado e 

mantido pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict), tem como objetivo 

reunir as fontes de informação científica em acesso aberto, nacional e internacional, que 

disponibiliza conteúdos sobre o Coronavírus e COVID-19. Além dos artigos científicos já publicados 

e também aqueles que, de tão recentes, ainda não foram publicados. O Diretório reúne dados de 

pesquisa, ensaios clínicos, teses, dissertações e outros materiais referentes à produção dos 

pesquisadores do mundo todo. A navegação no Diretório é feita a partir dos diferentes tipos de 

fontes levantadas. 

Trata-se de um Diretório que possui atualização constante. A equipe do Ibict está realizando buscas 

por fontes de informação em acesso aberto diariamente. Destacamos a valiosa colaboração do 

Grupo de Pesquisa Gestão da Informação e do Conhecimento na Amazônia (GICA), liderado pela 

Profa. Dra. Célia Regina Simonetti Barbalho e com a vice-liderança da Profa. Dra. Danielly Inomata, 

ambas da Universidade Federal do Amazonas. 

Leia mais 

........................................................................................................................ .............................. 

Biblioteca Virtual da Unimar é importante ferramenta no processo de aprendizagem 

A Biblioteca Virtual da Universidade de Marília (Unimar) é uma das principais ferramentas para os 

acadêmicos, principalmente neste período de afastamento social necessário para o enfrentamento 

do novo Covid-19. A plataforma Minha Biblioteca é uma realidade da Instituição há anos e oferece 

mais de 8 mil títulos em todas as áreas do conhecimento. 

A tecnologia faz parte das metodologias inovadoras de ensino da Universidade. Os docentes 

utilizam todos os recursos para manter o processo de aprendizagem dos estudantes, inclusive com 

aulas sendo ministradas todos os dias por meio de videoconferências, em plataformas digitais, que 

possibilitam a interação com as turmas, o esclarecimento de dúvidas e a troca de informações 

entre os acadêmicos. Nesse contexto, oferecer uma Biblioteca Virtual aos acadêmicos se torna 

vital. 

De acordo com a Bibliotecaria da Unimar, Andréia Juliani Arimoto, é oferecido pela Instituição o 

mais qualificado e completo acervo literário. “A Plataforma Minha Biblioteca está muito bem 

amparada. Disponibilizamos uma das melhores Bibliotecas virtuais, tanto em quantidade quanto 

em qualidade de conteúdo. São disponibilizados mais de 8 mil títulos, contemplando todas as 

http://www.crb8.org.br/como-garantir-a-seguranca-de-dados-no-trabalho-remoto/
http://www.ibict.br/
http://www.crb8.org.br/diretorio-de-fontes-de-informacao-cientifica-de-livre-acesso-sobre-o-coronavirus/


 

áreas do conhecimento, incluindo a área da saúde, com grandes e importantes nomes da 

literatura”, explica. 

Leia mais 

............................................................................................................................. ......................... 

SP: Bibliotecários criam canal para mediar leitura e informação no isolamento social 

Os pais e mães que estão com as crianças em isolamento social devido ao fechamento de escolas, 

uma das medidas tomadas para conter a disseminação do novo coronavírus (Covid-19) podem 

oferecer para seus filhos e filhas, por meio de vídeos publicados no Youtube, informação de 

qualidade, mediação de leitura e ainda aproveitar para conhecer um pouco sobre o trabalho dos 

bibliotecários dos Centros Educacionais Unificados (CEU) de São Paulo. 

E tudo isso pelo canal BiblioCeu, criado por estes profissionais para manter à distância as ações 

educativas e culturais da categoria, entreter as crianças e adultos, desmistificar a visão errada que 

muitas pessoas têm sobre os bibliotecários e mostrar que esses profissionais não estão na 

biblioteca só para fazer o empréstimo de livros. 

O canal tem pouco mais de 275 pessoas inscritas, mas é considerado ainda um bebê pelos 

bibliotecários. 

Foi lançado no dia 25 de março, sem nenhum vídeo, o primeiro vídeo foi de boas-vindas e o 

segundo vídeo foi publicado esta semana e apresenta a história “A Festa no Céu”, que mostra a 

solidariedade dos animais que voam para ajudar uma tartaruga a participar de uma grande festa 

no céu, interpretada pela historiadora e contadora Aline Tavella, bibliotecária no CEU Perus, com a 

edição de Aline Franca, bibliotecária do CEU Parque Veredas. 

Leia mais 

............................................................................................................................. ......................... 

Coronavírus: Secretaria Nacional publica cartilha para pessoas com deficiência 

A Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência (SNDPD), subpasta do Ministério da 

Mulher, Família e Direitos Humanos (MMFDH), publicou nesta semana na internet uma cartilha 

com orientações sobre o coronavírus e a pandemia da covid-19 (clique aqui para acessar). O guia 

foi desenvolvido na plataforma Sway, da Microsoft, que gera apresentações interativas para 

publica na web e nas redes sociais. 

A página tem recursos completos de acessibilidade e vídeos com tradução de todo conteúdo em 

Libras, a Língua Brasileira de Sinais. 

São informações sobre o vírus, formas de transmissão, os principais sintomas e as diversas 

maneiras de garantir a prevenção. O site também indica as precauções que cuidadores, atendentes 

pessoais e equipes de home care precisam ter quando chegarem a rua, antes de qualquer contato 

com os atendidos, orientando a respeito das medidas a serem adotadas com casos suspeitos. 

http://www.crb8.org.br/biblioteca-virtual-da-unimar-e-importante-ferramenta-no-processo-de-aprendizagem/
https://www.youtube.com/channel/UCbiB_95BIvQECKHfqFg5oHQ
https://www.youtube.com/watch?v=nvQoiSIeXAY
http://www.crb8.org.br/biblioteca-ensina-criancas-e-adolescentes-a-criarem-livros/
https://www.mdh.gov.br/navegue-por-temas/pessoa-com-deficiencia
https://sway.office.com/tDuFxzFRhn1s8GGi?ref=Link&loc=play
https://sway.office.com/tDuFxzFRhn1s8GGi?ref=Link&loc=play
https://sway.office.com/tDuFxzFRhn1s8GGi?ref=Link&loc=play


 

Além disso, tem explicações importantes a respeito de doenças raras e apresenta orientações para 

aspectos específicos das várias deficiências – auditivas, físicas, intelectuais e visuais -, inclusive a 

surdocegueira. 

Leia mais 

...................................................................................................................................................... 

Bibliotecas escolares e sua importância no processo de incentivo ao hábito da leitura 

A leitura é um dos meios pelo qual se obtém conhecimento das mais diversas áreas facilitando 

então, a argumentação e vocabulário para a produção de um texto oral ou também escrito. 

A escola em parceria com a biblioteca escolar tem grande parcela de responsabilidade para com o 

incentivo à leitura, pois promove o hábito nas crianças, estas irão crescer sabendo que a leitura 

enriquece o conhecimento e da grande importância que ela exerce na vida do ser humano. 

A biblioteca deve assumir seu lugar no espaço pedagógico, como um centro de incentivo a leitura e 

propagador de conhecimento gerado pela humanidade. 

A prática da leitura constitui-se ato presente na vida da criança desde o momento em que começa 

a ter noção do mundo que a cerca. No entanto, ao longo da vida escolar desses educandos, nem 

sempre há o devido interesse pela leitura. Com isso faz-se necessário à criação de mecanismos que 

despertem o interesse e o gosto pela leitura. 

Leia mais  

 

 

Saiba Mais 

 

http://www.crb8.org.br/coronavirus-secretaria-nacional-publica-cartilha-para-pessoas-com-deficiencia/
http://www.crb8.org.br/bibliotecas-escolares-e-sua-importancia-no-processo-de-incentivo-ao-habito-da-leitura/
https://snbu2020.com.br/#main
https://snbu2020.com.br/#main


 

 

 

 

 

O livro Gestão de bibliotecas universitárias: experiências e projetos da UFSC, apresenta ao grande 

público, ricos detalhes, importantes projetos desenvolvidos pelo Sistema de Bibliotecas da UFSC a 

partir de 2008. Os temas abordados são variados; liderança, o modelo participativo no 

desenvolvimento de coleções, a capacitação dos usuários para o uso dos serviços de informação, a 

criação do Portal de Periódicos, o atendimento especializado aos universitários com deficiência, a 

aplicação do Digital Object Identifier – DOI e a digitalização de teses e dissertações. 

http://revista.ibict.br/p2p/issue/view/289/showToc
http://revista.ibict.br/p2p/issue/view/289/showToc
http://revista.ibict.br/ciinf/issue/view/279/showToc


 

 

O livro Bibliotecas digitais ou plataformas digitais colaborativas? Por uma compreensão do 

funcionamento das bibliotecas digitais (não) autorizadas no espaço digital busca compreender 

como as plataformas digitais colaborativas estudadas na pesquisa produzem um imaginário de 

serem bibliotecas digitais. Na obra, faço uma descrição das políticas de formação e 

desenvolvimento de coleções nas bibliotecas (tradicionais e digitais) e uma descrição do processo 

de produção de sentidos do que estou denominando de “plataformas digitais colaborativas”. 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeIqQW-GUSmNRGdyh10r0cc6y6oX1MAX33jN60Jzw8DY_gMIA/viewform


 

 

 

 

 


